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Com muita alegria e 
gratidão, é inaugurada mais 
uma reunião pública na 
FEIG
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“Observando uma 
casa, quando queremos 
defendê-la, primeiro 
vamos examinar quais 
os pontos mais frágeis 
para colocarmos as 
defesas necessárias. 
Assim também é preciso 
que nos examinemos com 
atenção e percebamos 
onde precisamos montar 
as barreiras da vigilância 
e trabalhar com mais 
afinco...”

“Abracemo-nos queridos 
e amados irmãos com 
amor e dedicação, 
levantemos a bandeira 
da paz, levantemos a 
bandeira do amor cristão, 
levantemos a bandeira 
do estudo e da prática da 
Mediunidade. Vamos todos 
burilar os nossos espíritos 
através do exercício 
da Mediunidade com 
Jesus. Assim estaremos 
sendo os consoladores e 
verdadeiros cristãos.”

Página 7

Continuemos aprendendo 
as belas lições trazidas 
pelo espírito André Luiz
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Editorial

Fraternidade Espírita Irmão Glacus

• Jornal Evangelho e Ação, publicação mensal. 
Mentor: Leopoldo Machado.
• S.O.S. Preces: terapia pelo telefone - (31) 3411-3131, 
das 8 às 21h30. Mentor: Bezerra de Menezes.
• Ambulatório Odontológico: atendimento de 
segunda a sábado. Mentor: Vasco da Silva Araújo.
• Ambulatório Médico: com atendimento aos 
sábados. Mentor: Dias da Cruz.
• Pré-sopa às sextas-feiras, sopa e salada de frutas 
aos mais carentes: todos os sábados. Mentor: José 
Grosso.
• Distribuição de roupas, alimentos, calçados, etc., 
aos sábados.
• Corte de cabelo e unhas, aos sábados.
• Curso para gestante aos sábados. Mentora: Maria 
Dolores.
• Reuniões Públicas, de segunda a sexta-feira, às 20h, 
com receituário espiritual e passes. Aos domingos, às 
19h30 com passes e sem receituário.
• Reuniões públicas da Mocidade, sábado às 17h. 
Mentora: Joanna de Ângelis.
• Evangelização para crianças em diversos níveis, 
durante reuniões públicas. Mentora: Meimei.
• Reuniões de Educação Mediúnica: Três reuniões às 
segundas-feiras – Mentores: Antônio Alves, Dias da Cruz 
e Cícero Pereira. Quatro reuniões às terças-feiras - 
Mentores: Maria Wendling e Jarbas Franco de Paula. 
Três reuniões às quartas-feiras – Mentores: Kalimerium 
e Maria Rothéia. Três reuniões às sextas-feiras – 
Mentor: Virgílio de Almeida. Duas reuniões aos sábados 
– Mentores: Jacques Aboab e José Rocco.
• Reuniões de Tratamento Espiritual: uma reunião às 
quartas-feiras – Mentor: Eurípedes Barsanulfo. Uma 
reunião aos sábados – Mentora: Maria Rothéia. Uma 
reunião às sextas-feiras – Mentor: Jair Soares.
• Campanha do Quilo  - Mentor: Irmão Palminha.
• Livraria - Mentor: Rubens Costa Romanelli.
• Biblioteca - Mentor: Leonardo Baumgratz.
• Reunião de Culto no lar: sábado às 16h30. Mentor: 
Rafael Américo Ranieri.
• Visita aos lares e hospitais   - Mentor: Clarêncio – 
Atendimento ao público de segunda a sexta-feira, das 
19h30 às 21h30, e aos domingos, das 19h30 às 21h.
• Coral da Fraternidade Espírita Irmão Glacus – 
Apresentação nas reuniões públicas de quinta-feira, 
3º domingo e outras.

Convite para o Convívio Espiritual
 
Reiteramos  a todos o nosso convite para participar 
conosco das Reuniões de Terceiro Domingo. A próxima 
reunião será realizada em 21/12/14. Pedimos aos 
leitores que verifiquem o local no site da FEIG 
(www.feig.org.br) ou na Fraternidade (31) 3411-9299. 
Na oportunidade poderemos ouvir os espíritos da 
direção da nossa casa, por meio dos médiuns, e 
receber as vibrações amenas dessa tarde gratificante. 
Contamos com a presença de todos.

Fundação Espírita Irmão Glacus

• Reunião pública às quartas-feiras, 19h30 às 20h30.
• Colégio Espírita Professor Rubens Romanelli – 
Ensino fundamental e médio. Tel: (31) 3394-7680
• Centro de Educação Infantil Irmão José Grosso. 
Tel: (31) 3396-9188.
• Bazar Beneficente.
• Todo atendimento social realizado pela 
Fraternidade Espírita Irmão Glacus é sem fins 
lucrativos. Maiores informações por meio do 
telefone (31) 3411-9299.

Bazar Beneficente

A Feig realiza um Bazar Beneficente na Fundação 
todas as quintas-feiras, das 8:00 às 12:00 e também 
em algumas datas especiais com o excedente 
das doações recebidas. A primeira finalidade das 
doações é atender às necessidades da FEIG e dos 
cadastrados em nossas atividades de Assistência e 
Promoção Social. Além de também angariar recursos 
materiais para nossas atividades, o Bazar visa 
também atender às pessoas em situação de exclusão 
social, sendo uma oportunidade para que elas 
possam adquirir vários itens a preços simbólicos. 
Necessitamos de sua doação. Mais informações pelo 
telefone (31) 3394-6440.

O Nosso dia-a-dia 

FALE CONOSCO

Caro leitor do Jornal Evangelho e Ação, 
gostaríamos de receber suas sugestões e 
comentários sobre nosso trabalho. Ficaremos 
muito felizes se você nos escrever! Entre em 
contato através do “fale conosco” em nosso 
site: www.feig.org.br. Que Jesus nos abençõe!
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As frases de rodapé foram extraídas do livro Paz todo o 
dia, de Lourival Lopes.

Renovação
Tudo na vida se renova. Se observar-

mos ao nosso redor, veremos constantes 
alterações na natureza e no planeta, que 
avançam e progridem para o bem comum 
ao longo do tempo. Assim também ocorre 
em relação ao homem: por vezes, é uma 
necessidade mudarmos de trabalho, de 
casa, de tarefa, alterarmos a nossa rotina 
a fim de que possamos nos sentir mais 
úteis e para que nosso coração esteja com 
propósitos renovados.

Muitas vezes a rotina estafante de 
nossas atividades domésticas e profissio-
nais cria uma sombra sobre as questões 
espirituais, e nosso campo de ação se vê 
reduzido. Nesses momentos, é importante 
refletirmos sobre os diversos papéis que 
ocupamos em várias instâncias, pergun-
tando-nos até que ponto, de fato, estamos 
com o coração empenhado nas missões 
que o Cristo nos demanda. Se acaso 
nossa resposta for a de que deixamos 
a desejar, é imprescindível buscarmos a 
renovação íntima para persistirmos com 
confiança no trabalho que nos foi confiado 
pelo Mais Alto. Podemos nos dedicar com 
mais afinco? Podemos dar um pouquinho 
a mais que, no momento, não estamos 
doando? Note-se que “dar um pouquinho 
a mais” não significa quantidade, e sim 
qualidade das ações que abraçamos.

Que sigamos as recomendações 
amorosas do mentor Emmanuel: “Onde 
estiveres e como estiveres, nas áreas 
da dificuldade, dá-te à serenidade e ao 
espírito de serviço e entenderás, com 
facilidade, que o amor cobre realmente a 
multidão de nossas faltas, apressando, em 
nosso favor, a desejada conquista de paz 
e libertação.” (Ceifa de luz, “Renovação 
em amor”)

Persistência no caminho do bem hoje 
e sempre!

Maria do Rosário A. Pereira

“Com firme decisão você melhora dia a dia.”
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Uma nova versão do Programa de 
Aprimoramento do Atendimento na 

Casa de Glacus acumula reflexões

Trabalho e dedicação marcaram novas reflexões sobre o acolhimento na FEIG

Aconteceu no dia 9 de novembro mais uma 
atividade do Programa de Aperfeiçoamento do 
Atendimento na Casa de Glacus. O tema des-
se encontro, o segundo de 2014, foi “Atitudes 
essenciais para o acolhimento inclusivo das 
pessoas na Casa Espírita”. 

O programa faz parte de um esforço da FEIG 
para aperfeiçoar as práticas de acolhimento 
àqueles que chegam à Casa de Glacus e tam-
bém àqueles que já estão desempenhando 
tarefas, frequentando reuniões e atividades. 

O primeiro encontro aconteceu em 2007, 
quando o tema “Atendimento na Casa Espírita” 
foi amplamente discutido e tarefeiros das equi-
pes de atendimento, em um trabalho integrado, 
formularam os “Princípios para o Atendimento ao 
Público”, sendo estes um conjunto de preceitos 
morais, a base dos atendimentos esperados na 
Casa, muito alinhados à afirmativa do mentor 
Glacus de que “O compromisso da FEIG é com 
o ser humano”.

Em 2013 o Programa de Aperfeiçoamento do 
Atendimento foi retomado, com encontros nos 
meses de maio e setembro, e em 2014 eles 
aconteceram em abril e novembro. Nesse último 
foram trabalhadas as atitudes essenciais para o 
acolhimento inclusivo das pessoas na Casa Es-
pírita, que, em sintonia com os Princípios, visam 
nortear as ações, as práticas e os procedimentos 
de acolhimento no dia a dia das tarefas. 

Em 2013, na ordem, foram trabalhados os 
temas “O compromisso da FEIG é com o ser 
humano” e o “Acolher de fato”, quando, com ins-
piração na trajetória do mentor Glacus, levando 
em conta o perfil socioeconômico e cultural dos 
que procuram uma casa espírita, e ainda os 
desafios do dia a dia do acolhimento na Casa, 
foram propostas as “Atitudes essenciais no 
acolhimento inclusivo das pessoas na Casa Es-
pírita”. Nesses encontros foi trabalhada a “Roda 
de habilidades” e o “Ebem”, que possibilitaram 
autoanálise, reflexão e diálogo diante das postu-
ras e experiências reais, registradas nas tarefas 

de acolhimento na FEIG.  
Como o nome “programa de aperfeiçoamento” 

já informa, trata-se de um processo, um “vir a 
ser” que não cessa de acontecer. Daí as várias 
versões do programa, que pressupõem ações 
interligadas, sequenciais e vinculadas, que 
inspirem todos a refletir sobre si, mas também, 
de forma mais ampliada, sobre a dinâmica do 
acolhimento na Casa como um todo, levando as 
reflexões para o dia a dia da tarefa.  

Em uma analogia, o acolher em uma casa es-
pírita é um processo “conjunto de atividades que 
transformam recursos-entradas em resultados-
-saídas. Quando se chega a uma casa espírita, 
o principal é nos sentirmos acolhidos (entrada), 
reconhecidos na nossa singularidade (incluí-
dos), encontrando um conjunto de práticas que 
permitam que o potencial daquele que chega 
(as virtudes de que o Criador nos dotou) se 
desenvolva. E o resultado (saída) desse acolher 
é um ser humano melhor, mais amadurecido es-
piritualmente, mais virtuoso, efetivando-se assim 
o Espiritismo como o “Consolador Prometido”.

No encontro de novembro, a reflexão inicial 
foi sobre em que medida estamos atentos para 
perceber as necessidades daqueles que chegam 
e daqueles que estão conosco na tarefa, e ainda 
quais ações devemos implementar no dia a dia 
das tarefas a fim de garantir que acolher e incluir 
sejam realidades. 

Veja a seguir as 12 atitudes essenciais para 
o acolhimento inclusivo das pessoas na Casa 
Espírita, reflita sobre cada uma delas e tente 
responder: quais são as práticas que tornam 
concretas essas atitudes?
1 – Acolher toda demanda, minimamente, com 
uma escuta fraterna e isenta de julgamentos; 
2 – Resguardar-se da ansiedade de que a 
demanda deva ser integralmente e pronta-
mente resolvida; 
3 – Cultivar o respeito às diferenças; 
4 – Estudar os fatos e conceitos sociais 
dos diversos grupos da população para 

melhor interagir; 
5 – Atuar com equidade (tratar os diferentes com 
as devidas diferenças “alguns casos exigem 
tempo redobrado, linguagem apropriada); 
6 – Ser discreto e preservar a privacidade da 
pessoa em acolhimento; 
7 – Resguardar a harmonia das demais ativida-
des da FEIG; 
8 – Observar as regras e regimentos das tarefas; 
9 – Ser flexível quando uma situação tempes-
tuosa se instalar; 
10 – Compartilhar as decisões, preferencialmen-
te com os mais experientes; 
11 – Exercitar a capacidade de atuar com agi-
lidade, quando necessário, sem confundir com 
pressa; 
12 – Vigiar-se pelo acolhimento indireto, ou 
seja, policiar as mensagens não verbais que 
emitimos e que muitas vezes censuram, julgam 
e oprimem os irmãos que se apresentam com 
aparência e comportamentos pouco habituais 
em uma casa espírita.

O desafio desses encontros tem sido acumu-
lar reflexões, conceitos que possam ajudar os 
tarefeiros, equipes de tarefas e lideranças da 
Casa a se inspirarem para o melhor acolhimento 
possível. E ainda, estimular aqueles que com-
parecem a levar as reflexões e vivências sobre 
o acolhimento para a sua vida, e também para 
a Diretoria, o Setor, o Departamento, a Tarefa, 
a fim de se transformar, por meio de ações, 
essa inclusão em uma realidade cada dia mais 
presente na Casa de Glacus. 

A expectativa da FEIG é que o tema “Acolhi-
mento” faça parte das pautas das Diretorias, das 
reuniões de trabalho dos setores, indo além dos 
encontros do programa de aprimoramento. Afi-
nal, como afirma André Luiz, “Da conduta dos in-
divíduos depende o destino das organizações”.1

1 Livro Conduta Espírita

“Faça as mudanças com consciência.”
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“Vigiai e orai para não entrardes em 
tentação.” Jesus (Mc, 14:38)

É certo que ainda nos achamos em região 
muito distante daquela em que possamos 
viver isentos de vibrações adversas. Ainda 
espíritos imperfeitos que somos é natural 
que estejamos sempre em conflito interior. 
Paulo de Tarso nos disse: “o bem que que-
ro fazer este não faço, mas o mal que não 
quero, este faço.”

Na oração do Pai Nosso falamos: “não 
nos deixe cair em tentação” e no versículo 
acima Jesus nos ensina como vencer a 
tentação. O espírito Meimei, no livro Pai 
Nosso, nos diz que a bondade infinita de 
Deus não permitirá que venhamos a cair 
sob as tentações, mas é necessário nos 
esforçarmos colaborando de algum modo 
com o auxílio incessante do Pai.

Mas o que é a tentação? São aqueles 
desejos, aquelas sugestões inferiores, 
sentimentos menos aprimorados, insinua-
ções que surgem em nossas mentes nos 
instigando para o mal, querendo nos afastar 

Um olhar sobre o Evangelho

do caminho do bem e sofremos a tentação 
porque somos imperfeitos. “A tentação 
nos procura, segundo os sentimentos que 
trazemos no campo íntimo. Quando cede-
mos a alguma fascinação indigna, é que 
a nossa vontade permanece fraca, diante 
dos nossos desejos inferiores. As forças 
que nos tentam correspondem aos nossos 
próprios impulsos. Não podemos imaginar 
ou querer aquilo que desconhecemos. Por 
esse motivo, necessitamos vigiar o cérebro 
e o coração, a fim de selecionarmos as 
sugestões que nos visitam o pensamento.” 
(Meimei - Livro Pai Nosso)

Tiago, em sua carta 1:12, nos diz: “Bem-
-aventurado (feliz) o homem que sofre a 
tentação.” A tentação nos põe a prova e 
quando a ela resistimos nos tornamos mais 
fortalecidos. 

Emmanuel nos explica que vigiar não é 
fugir à luta que a Terra nos desafia. Vigiar 
não é apenas guardar. Significa também 
precaver-se e cuidar e cuidar é trabalhar 
e defender-se. Defender nos lembra que 
devemos identificar onde temos mais vulne-

rabilidade para podermos armar as defesas 
e trabalhar com mais esforço. Observando 
uma casa, quando queremos defendê-la, 
primeiro vamos examinar quais os pontos 
mais frágeis para colocarmos as defesas 
necessárias. Assim também é preciso que 
nos examinemos com atenção e perceba-
mos onde precisamos montar as barreiras 
da vigilância e trabalhar com mais afinco, e 
usar o recurso da oração que “não exprime 
somente adorar e aquietar-se, mas acima 
de tudo, comungar com o Poder Divino, que 
é crescimento incessante para a luz, e com 
o Divino Amor que é serviço infatigável no 
bem.” Trabalhemos, vigiando. Fixar o bem e 
procurar realizá-lo com todas as energias ao 
nosso alcance. “É pela benção do trabalho 
que podemos esquecer os pensamentos 
que nos perturbam, os assuntos amargos, 
servindo ao próximo no enriquecimento de 
nós mesmos.”

                Kátia Tamiette

Leitura do Mês

O Evangelho por Emmanuel, Comentários ao Evangelho segundo Marcos
Com o objetivo de proporcionar nova e ampliada visão 

sobre o Novo Testamento, é publicada a obra O Evangelho 
por Emmanuel, uma coletânea com os comentários presen-
tes no trabalho amoroso desenvolvido pelos benfeitores 
que, durante mais de setenta anos, se dedicaram ao serviço 
iluminativo do ser humano. Emmanuel e Francisco Cândido 
Xavier foram responsáveis por esta obra de inestimável 
valor para os dias atuais. Este trabalho foi promovido por 

uma equipe de pesquisadores da FEB e organizado em sete 
volumes que compõem o projeto, com a finalidade de tornar 
acessíveis os preciosos ensinamentos presentes no Novo 
Testamento, referentes ao estudo e interpretação da men-
sagem de Jesus. Neste segundo volume, estão presentes 
os comentários alusivos ao Evangelho segundo Marcos, 
com versículos atualizados de acordo com as traduções 
mais recentes. Que possamos refletir sobre a mensagem 
que nos traz o Evangelho, pois esta nunca envelhece.

Alerta

“Quem sabe andar supera as imperfeições do caminho.”
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Inaugurada nova reunião pública na FEIG

Paz, harmonia e alegria íntima marcaram a primeira 
reunião pública das quartas à tarde na FEIG

O dia 12 de novembro de 2014 se tornou mar-
co na história da Casa de Glacus. Nessa data, 
às 15h, no Auditório Emmanuel, teve início a 
primeira reunião pública nas tardes das quartas-
-feiras. Foi o desfecho de projeto principiado 

no ano anterior, 
quando o Espírito 
Glacus, consultado 
em RCE (Reunião 
de Consultas Espi-
rituais), autorizou 
a elaboração de 
proposta para sua 
implementação. 
Entre tanto ,  so -
mente neste ano o 
planejamento deta-
lhado foi elaborado, 
o que envolveu di-
versas diretorias, e 
aprovado por nos-
so querido Mentor.

Na RCE do dia 
10/11/2014, às vés-
peras do primeiro 
evento, o Espírito 

Glacus espontaneamente manifestou a alegria 
e a expectativa da Espiritualidade com mais 
uma reunião pública na instituição. Rogou a to-
dos que prestigiem e incentivem a participação 
de tarefeiros voluntários e frequentadores. De 

fato, uma nova reunião pública doutrinária abre 
grandes perspectivas de trabalho e de auxílio 
nos planos material e espiritual de nossa FEIG. 
A reunião inaugural, com direção a cargo do 
irmão Wilson Ladeia, transcorreu de forma har-
moniosa, com presença aproximada de 120 pes-
soas, número expressivo para a primeira vez. O 
Presidente da FEIG, Sebastião Costa Filho, fez 
a prece inicial, e o Diretor Doutrinário, Marcelo 
de Oliveira Orsini, proferiu palestra com o tema 
“Bem-aventurados os pobres de espírito”. Algu-
mas importantes atividades já se fizeram disponí-
veis, como musicalidade, passes, apoio de audi-
tório, fluidificação das águas, Livro de Irradiação 
(preces), balcão de informações, biblioteca e 
livraria. Futuramente, na medida do possível, ou-
tras tarefas de apoio serão implementadas. A du-
ração da RP é de uma hora, com palestra única. 
Temos certeza de que, em breve, a reunião 
pública nas quartas-feiras estará ainda mais 
prestigiada e com numeroso público, por ser 
alternativa de interesse de muitas pessoas que 
não podem frequentar as reuniões noturnas. 
Agradecemos a confiança do Mentor Glacus e 
que Jesus abençoe esta nova frente de trabalho 
em nossa querida FEIG

“O amor é o remédio mais milagroso que existe.”
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Aprendendo com André Luiz

“- Há de estranhar, certamente, tenha eu 
fracassado, sabendo tanto. Minha tragédia an-

gustiosa, porém, é a de todos os que conhe-
cem o bem, esquecendo-lhe a prática.”[1]

Não obstante possuir uma boa bagagem de 
conhecimentos e informações, Belarmino faliu 
em sua missão no orbe terrestre. Por que isto 
acontece com tantas pessoas? Na conversa com 
André Luiz é o próprio ex-doutrinador quem for-
nece a resposta: ele, assim como muitos outros, 
se enquadrava na extensa lista de indivíduos que 
conhecem o bem, que sabem o que precisam e 
devem fazer, mas que acabam ficando apenas 
no campo da teoria, menosprezando os aspec-
tos práticos que a vida nos exige a todo momen-
to. É preciso ressaltar que em qualquer setor da 
existência humana, para se fazer algo bem feito, 
antes é imprescindível não se esquecer de outro 
verbo: saber. O que, quando, onde, como, por 
que e para que fazer devem direcionar nossas 
ações, a fim de que os resultados sejam úteis 
e satisfatórios ao bem comum. A observação 
demonstra que o saber é a antessala do fazer.

As leis divinas atestam a sabedoria infinita 

do Criador ao facultar ao homem o progresso 
intelectual antes do progresso moral. O conheci-
mento aplicado gera sabedoria e discernimento, 
os quais nos permitem uma melhor utilização 
do livre-arbítrio, norteando nossas escolhas de 
forma consciente, amparadas no bom senso, 
na lógica e na razão. Nos informa O Livro dos 
Espíritos[2] que o progresso intelectual pre-
cede o moral, mas que nem sempre o segue 
imediatamente, o que, aliás, seria desejável. 
Em outras palavras, podemos dizer que Deus 
concede a seus filhos múltiplas oportunidades 
de aprendizado para que sejam capazes de 
saber o que deverão fazer. Com isso, o homem 
não poderá alegar que obrou com desconheci-
mento de causa. Se consultar sua consciência, 
suas experiências pretéritas e até mesmo, se 
pedir auxílio ao Pai Celeste através da prece, 
identificará sinais que lhe apontarão o caminho 
a ser seguido.

Todavia, infelizmente não são poucas as 
vezes em que o homem vacila e cai. Há que 
se salientar que, via de regra, despertados 
para as nossas responsabilidades perante a 
vida, ao próximo e a nós mesmos, ensaiamos 

presentemente os primeiros passos na senda 
do bem e do amor. Porém, nem sempre esses 
passos são firmes, seguros e confiantes. Isso 
porque as tendências instintivas e as experi-
ências menos dignas do passado que geraram 
dor e sofrimento, ainda teimam em permanecer 
de forma ostensiva e resistente em nossa casa 
mental, nos inibindo ou nos travando na jornada 
que devemos realizar.

A solução para este problema, tão comum 
para grande parte da humanidade que se agita 
nos dois planos da vida, se encontra no Evan-
gelho, conforme ensinou o Mestre: “Todo aque-
le, pois, que ouve estas minhas palavras e as 
põe em prática, será comparado a um homem 
prudente, que edificou a casa sobre a rocha. E 
desceu a chuva, correram as torrentes, sopraram 
os ventos, e bateram com ímpeto contra aquela 
casa; contudo não caiu, porque estava fundada 
sobre a rocha. Mas todo aquele que ouve estas 
minhas palavras, e não as põe em prática, será 
comparado a um homem insensato, que edificou 
a sua casa sobre a areia. E desceu a chuva, 
correram as torrentes, sopraram os ventos, e 
bateram com ímpeto contra aquela casa, e ela 
caiu; e grande foi a sua queda. Ao concluir Jesus 
este discurso, as multidões se maravilhavam da 
sua doutrina; porque as ensinava como tendo 
autoridade, e não como os escribas.”[3]

Pronto! Eis aí o grande desafio de todo espí-
rita: ouvir, no sentido de estudar, compreender 
e assimilar os ensinamentos de Jesus, com-
plementados e esclarecidos pelos princípios 
espiritistas. Contudo, o compromisso não se 
resume tão somente à teoria. É de fundamental 
importância colocar em prática tudo que temos 
aprendido, utilizando todos os conhecimentos e 
recursos para contribuir efetivamente na cons-
truçãodo reino de Deus na Terra.

De que adianta dizer a plenos pulmões que 
somos tvvvespíritas se os nossos atos não fa-
zem jus à fé que abraçamos? De que vale ter fé 
se não a transformamos em fato gerador de bons 
frutos? Tiago já nos alertava: “Assim também a 
fé, se não tiver obras, é morta em si mesma.”[4]

Que possamos refletir no assunto, consultan-
do nossa intimidade e respondendo as seguintes 
perguntas: onde estamos construindo nossa 
casa, na rocha ou na areia? Nossa fé é viva ou 
morta? Ainda fazemos as coisas simplesmente 
por fazer ou já procuramos antes saber para 
depois fazer?

                   
                 Valdir Pedrosa

[1] Os Mensageiros – Pelo Espírito André Luiz 
psicografado por Francisco Cândido Xavier – 
capítulo 11 (Belarmino, o doutrinador).
[2] O Livro dos Espíritos – Allan Kardec – questão 
nº 780.
[3] Evangelho Segundo Mateus 7:24-29.
[4] Epístola de Tiago 2:17.

“É uma grande imperfeição não cuidar das próprias imperfeições.”

Saber e fazer
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Destacamos, para uma reflexão, uma 
dissertação sobre os médiuns no capítulo 
XXXI de O Livro dos Médiuns:

“Todos os homens são médiuns, todos 
têm um Espírito que os dirige para o bem, 
quando sabem escutá-lo. Agora, que uns se 
comuniquem diretamente com ele, valendo-
-se de uma mediunidade especial, que ou-
tros não o escutem senão com o coração e 
com a inteligência, pouco importa: não deixa 
de ser um Espírito familiar quem os aconse-
lha. Chamai-lhe espírito, razão, inteligência, 
é sempre uma voz que responde à vossa 
alma, pronunciando boas palavras. Apenas, 
nem sempre as compreendeis. 

Nem todos sabem agir de acordo com os 
conselhos da razão, não dessa razão que 

“Não ponha o dedo na ferida alheia.”

“Meus queridos e amados companheiros, 
que a paz do Divino Mestre, o nosso excelso 
médium de Deus, continue reinando em nossos 
corações.

Queridos companheiros, os nossos espíritos 
se encontram cheios de alegria e de júbilo em 
participar deste evento maravilhoso para os 
nossos corações e, sobretudo, para o Plano 
Espiritual. 

Antigamente, antes do Cristo vir à Terra, 
aqueles que queriam se iniciar nos mistérios 
divinos precisavam passar por grandes apren-
dizados para os seus espíritos. Não era fácil, 
era tudo muito secreto e oculto. Com a vinda do 
Cristo, tudo ficou bem claro para a humanidade. 

Quando o Mestre e Senhor da Vida diz aos 
nossos corações, por meio dos grandes mé-
diuns, que não seria fácil entrar na Academia 
da Evangelização, faz-se um convite para pen-
sarmos um pouco diferente sobre o exercício 
da Mediunidade com Jesus. 

Por que ressaltar que a Mediunidade com Je-
sus é um dos maiores escolhos do Espiritismo? 
Não! A Mediunidade com Jesus é uma benção 
divina, é uma benção maravilhosa que nos foi 
concedida pelo nosso querido Mestre Jesus. 
Quando o Cristo nos disse que nos enviaria 
o Consolador Prometido, por que então achar 
que a Mediunidade seria um escolho? Não! 
A Mediunidade é o intercâmbio entre os dois 
Planos da Vida que nos dá a chance de progre-
dir, de elevar os nossos espíritos promovendo 
assim o nosso progresso moral e espiritual. 

A partir do momento que aceitarmos a 
Mediunidade de uma forma mais leve e mais 
consciente, procurando nos conhecer melhor 
e entender o processo mediúnico em nossas 
vidas, não mais desanimaremos! 

Dificuldades encontraremos em todos os 
setores do Espiritismo Cristão, do Evangelho, 

antes se arrasta e rasteja do que caminha, 
dessa razão que se perde no emaranhado 
dos interesses materiais e grosseiros, mas 
dessa razão que eleva o homem acima de 
si mesmo, que o transporta a regiões des-
conhecidas, chama sagrada que inspira o 
artista e o poeta, pensamento divino que 
exalça o filósofo, arroubo que arrebata os 
indivíduos e povos, razão que o vulgo não 
pode compreender, porém que ergue o 
homem e o aproxima de Deus, mais que 
nenhuma outra criatura, entendimento que 
o conduz do conhecido ao desconhecido e 
lhe faz executar as coisas mais sublimes”.

Channing.

Entendemos dessa dissertação que me-

diunidade não é algo tão longe de nós, nem 
que os médiuns são seres especiais, muito 
pelo contrário, todos somos médiuns e se 
sintonizarmos com a voz íntima que fala 
aos nossos corações desenvolveremos o 
potencial de bondade infinita que nos habita.

Por outro lado, para entendermos de 
forma clara e lógica a maneira como os 
Espíritos se comunicam e qual o papel do 
médium nessa comunicação, devemos 
estudar a questão 225 do mesmo O Livro 
dos Médiuns, lá entenderemos como se 
processa a comunicação entre os Espíritos 
e os médiuns. 

         Aldo Correia Saldanha

Sobre Mediunidade

Mensagem Mediúnica

da vida em si. Lembremos que estamos aqui 
em busca da nossa evolução e para isto de-
vemos aceitar com humildade as dificuldades, 
superando-nos e perdoando a todos aqueles 
que nos ofendem pois de muitas formas nos 
sentimos ofendidos. 

O Senhor da Vida veio nos proporcionar uma 
das maiores bênçãos que é a Mediunidade 
com Jesus!

Abracemo-nos, queridos e amados irmãos, 
com amor e dedicação, levantemos a ban-
deira da paz, levantemos a bandeira do amor 
cristão, levantemos a bandeira do estudo e da 
prática da Mediunidade. Vamos todos burilar 
os nossos espíritos através do exercício da 
Mediunidade com Jesus. Assim estaremos 
sendo os consoladores e verdadeiros cristãos.

Nas reuniões mediúnicas onde irmãos vêm 
em busca do consolo e do conhecimento, ca-
rentes do acolhimento do médium, busquemos 
nos entregar a este trabalho com intensidade 
e com muito amor. 

Mas saibamos que a prática mediúnica não 
se dá somente nas reuniões mediúnicas, não 
se dá somente em reuniões como esta. O 
exercício da Mediunidade com Jesus se dá em 
nossos lares, na rua, no trabalho. A prática da 
mediunidade está presente quando nos ama-
mos, nos conhecendo, quando estudamos. Aí 
sim poderemos falar que somos médiuns de 
Deus, pois somos médiuns que buscam prati-
car a Mediunidade com Jesus.

Enquanto olharmos a mediunidade como es-
colho, como uma coisa triste, como uma coisa 
que veio para nos derrubar e nos “deixar para 
baixo”, não seremos os médiuns que utilizam 
a Mediunidade com Jesus. 

Mas a partir do momento que sentirmos que 
estamos lutando, que estamos superando as 
nossas dificuldades, que estamos exercitando 

um pouco de tudo aquilo que temos aprendido 
dentro da nossa Doutrina Cristã, aí sim sere-
mos os médiuns do Cristo de Deus.

Queridos e amados companheiros, que a 
paz do Divino Mestre, que a luz do Nosso Se-
nhor Jesus possa nos envolver neste momento.

Do irmão, que estará sempre ombro a om-
bro, lado a lado de cada um de vocês,

                              Joseph Gleber.

(XIII Seminário de Mediunidade da FEIG, 
em 12.10.2014
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“É forma de amar evitar tratar mal aos outros.”


